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edagogia 
1 

I~ nos~ onsino so~_aario _i 

Está-so falando muito numa inedida que o senhor 
Ministro de Instrução Publica tomou, tendente a limitar a 
frequencia dos liceus de Lisboa, Porto e Coimbra, de ma­
neira a transformar esses informes aglo1nerados de alu­
nos ein verdadeiros estabelecimentos de instrução, pelo 
1nenos. 

Con1 tal decisão ganharão sen1 duvida a higiene esco­
lar, a pedagogia, a 1noral, a orde1n e disciplina, o que já 
não é de todo 1nau se atentar1nos que se tomam inuitas e 
muitas inodiclas de ad1ninistração publica onde tudo se 
perde até a excelente ocasião de não as to111ar. 

Sucede, entretanto, que tal resolução do governo foi 
inco111pleta, pois ao mesn10 tempo que se decretou a lüni­
tação do inatriculas nos liceus devia-se ter criado un1a 
outra orde1n de estudos constituidos pelas escolas medias, 
prilnarias superiores ou con1plen1entares - o no1ne pouco 
in1porta. D'aí o côro de protestos, e muito justificaveis, 
quo se está levantando contra a resolução do Ministro de 
Instrução Publica. 

Na verdade não se compreende bem que un1 governo, 
ele mais a mais nun1 país dirigido por instituições demo­
craticas, feche as portas dos estabelecimentos oficiais de 
cultura geral, quando a sua obrigação devia ser multipli­
car estes e torna-los mais acessíveis, barateando cada vez 
mais as matriculas, se as não podesse tornar gratuitas, 
como é hoje a tendencia geral. 

E não se invoque que lá fóra o ensino secundario é 
1nuito caro, porque isso não é perfeitamente exacto. O 
que lá fóra existe é varios tipos de ensino secundario. A 
Ale1nanha tem só á sua parte, pelo n1enos, nove especies 
diversas c1'este ensino desde os Ginasios, Proginasios e 



136 

Riais Ginasios até ás Escolas Riais Superiores, Escolas 
Burguezas, Escolas Riais e Escol as Reformistas, segundo 
os tipos de Alt011a e de Francfort etc., etc. 

E não são só os países grandes que teen1 varios tipos 
de ensino secundario. Assim, a Ilolanda tem três tipos e 
com ramificações; a Suecia tem as Escolas Riais, os Gina­
sios, os Riais Ginasios e os Ginasios Lectivos; e na Noruega 
o ensino secundario é feito nas Escolas i\Iedias en1 4 anos 
e nos ginasios co1n 1nais três anos, não se devendo esque­
cer que o ensino prin1ario aí é nluito extenso pois divi­
de-se em três secções que vão dos 7 aos 10, dos 10 aos 12 
e dos 12 aos 14 anos de idade. A Dinan1arca figur a con1 as 
E scolas :Medias, que no seu 4.0 ano tee1n entre as disciplinas 
da secção : o Latiln e o Francês; as classes Riais que ligam 
as Escolas :l\Iedias aos Ginasios os quais por sua vez são 
divididos en1 tr ês ra1nos ou secções : a 1.ª con1 linguas 
classicas, a 2.ª de linguas n1odernas e a 3.ª con1 matemati­
cas e sciencias n aturais. Na Belgica ha: as escolas medias, 
que teem existencia independente com tr ês anos de estu­
dos, mas necessitando para sua inatricula aos 12 anos -
idade mínima - a aprovação no exame de saída da 
secção preparatoria, secção esta que umas vezes aparece 
seguindo a escola primaria, ou tras precedendo as escolas 
n1edias. Alem das escolas inedias que anda1n sempre se­
guidas duma das secções profissionais : agrícola, indus­
trial e comercial - segundo a r egião, tc111 ainda os A teneus 
com séte anos de estudo e três secções : a de hu111anicla<1es 
greco-latinas, a secção latino-scientifica e a de htunanida­
des modernas, que ainda, por sua vez apresenta dois 
tipos, segundo os estabelechnentos de ensino são situados 
na região valo na ou na flan1enga. Na Suiça, onde cada 
cantão te1n a sua autono1nia pedagogica e legislação es­
colar propr ias, ha tuna enorn1e diversidade de tipos ele> en­
sino secundario con10 são as Escolas Secundarias ou Dis­
b'itais, E scolas Riais, Scuolas 11ict{J{J iores, Escolas l;m1-
tonais, Ginasios, Liceus, colegios etc., etc. 

Do que fica dito e do muito que ainda havia a ex­
pôr r esulta : 1.0 que por toda a parte ha mais que un1 
tipo de ensino secundario; 2.0 que ao passo que os estu­
dos secundarios que preparan1 para os cursos superiores 
são caros, os estudos inedios que se limita1n a fornecer 
tuna educação geral ou preparatoria para as escolas de 
aplicação são baratissimos qu ando não são gTatuitos, 
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con10 sucede nos Estados Unidos, Inglaterra, França, 
Alen1anha, Suecia, Suiça, Belgica, Dinamarca etc., etc. 

Deve1nos notar que todos os países com que exempli­
fica1nos são dotados de magnificos ensinos primarios ou 
populares, ao passo que em Portugal esse ensino é a mi­
seria que nós todos conhecemos, pois limita-se a fornecer, 
e 1nal, o ler, escrever e contar. 

Tudo justifica a urgente necessidade ele criarn1os un1 
tipo de ensino 1nedio, ou post-priinario, ao alcance de 
todas as bolsas e de todas as vontades. E' necessario dar-
1nos complen1eilto aos n1agros conheciinentos fornecidos 
pelos estudos prin1arios e dar ao povo duma democracia 
a ar1na inais forte e resistente para a defender, e essa re­
sulta elos conheci1nen tos historicos, literarios e scientificos 
que o ensino geral fornece, co1no são, entre outros, o 
principio da evolução que desde as fisicas celeste e ter­
restre, atravez das sciencias biologicas e depois no ca1npo 
das sciencias inorais, sociais ou lnunanas, sempre se 
Yom notando por uma crescente diferenciação de funções 
e aptidões até fazer do homen1 o do1nesticador e canali­
r.ador das forças naturais, levando-o a proclamar como 
Niotzche, «A inorte de Deus» e a considerar-se um «cria­
dor de valores». Ein outras questões estudadas no ensino 
n1edio adquire-se a convicção da inutilização da concepção 
teologico-n1edieval e obte111-se pela observação natural e 
historica e a experünentação de todos os momentos, un1 
se111 11un1oro de conhecimentos pelos ensinos da fisica, da 
quin1ica, da biologia, da linguística e da geografia e que 
são altamente educativos; emfim todo esse peculio de co-
11hecünon tos que constitue, por assim dizer, a base scien­
tifica da vida do espírito, tudo isso que até agora en1 Por­
tugal o Estado ininistrava já muito caro, daqui por diante 
nein assim o fornecerá logo que a fatalidade numerica te­
nha entoado o eu Finis. 

Invoca-se que ha as escolas profissionais, n1as isso 
não é argu1nento serio: 1.0 porque ainda não se chegou 
a u1na fase tal de Estatismo colectivista que os governos 
já se pennitain ser inentores dos cidadãos que represen­
tam, coagindo estes nun1 ou noutro sentido; 2.0 porque os 
Estados civilizados, e den1ais de1nocraticos, tee1n a grave 
obrigação moral de extender o ensino gratuito oficial 
ale111 dos estudos prhnarios que no nosso país são a mi­
seria que todos conhecemos; 3.0 que sendo a n1edida go-
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vernamental extensiva para o unice liceu fe1ninino que 
ha no país e não existindo em Portugal escolas oficiais, 
para o ensino do governo de casa, o que se ha de fazer 
de toda essa população escolar fenlinina que aspira a 
uma cultura !iteraria media que a conYem preparar para a 
dupla função de toda a mulher: clona de casa e inãe. 

Emfim o senhor :l\linistro de Instrução que é u1n ho­
mem de talento e de estudo comprovados j á viu a estas 
horas que o seu gesto foi inco1npleto e que ao mesmo 
tempo que limitava o numero de matriculas nos liceus, 
devia criar escol'as de ensino 111edio com três ou quatro 
classes, especialmente para as meninas. Essas escolas for­
neceriam uma instrução geral e seria1n filtros excelentes 
para a frequencia nos liceus onde só seriam admitidos os 
alunos depois dun1 apertado exan1e de saída nas escolas 
medias, ou melhor, dum sevéro exame de entrada nos li­
ceus, aí por alturas do 4.0 ou 5.0 ano. En1 duas palavras: 
divulgar tanto quanto possivel o ensino geral n1ais ou n1e­
nos equivalente ao 3.0 ou 4.0 anos dos liceus actuais e di­
ficultar por meio de sevéros exaines de admissão a fre­
quencia das três ou quatro classes ultin1as dos liceus; de-
111ais, parecendo que não, o ensino dos dois ciclos dos liceus 
deve ser diferente, quer nos inetodos e processos a e1n­
pregar, quer no espírito que a esse ensino deve presidir. 

Brevemente volveremos a tratar do nosso ensino se­
cundario, questão vasta e complexa que não se pode re­
solver fragmentariamente e temos esperanças que quan­
do voltarmos ao assunto tere1nos j á ocasião de elogiar o 
ilustre :Ministro de Instrução pelas inedidas que, certa ... 
mente, tomará, fazendo-nos esquecer o seu decreto sobre 
a limitação da frequencia nos liceus que fo i, não nos seus 
intuitos n1as nas suas consequencias, un1 lamentavel acto 
de lesa-den1ocracia e até de lesa-civilização, ao passo que 
se tivesse sido con1pleto constituiria inais u1na ineclida de 
largo alcance pedagogice e moral a acrescer a outras 
que por essa pasta tee1n sido to1nadas. 

A. F~ 
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(Continuação do numero anterio1). 

Justino diz tan1ben1: «A orige1n do vosso deus é deri­
vada de figuras moldadas em u1na cruz». 

Outras considerações ha ainda que se poderian1 aqui 
apresentar ein favor destas teorias e que eu, por brevi­
clado, 01nito. As que apresentei são as inais in1portantes. 

U1n outro ponto que tein sido muito discutido é se 
:&Iitra foi originariamente tido co1no nascido de uma vir­
gem, con10 passavam por se-lo varios deuses e herois da 
antiguidade. 

Neste ponto convêln-nos observar que o facto do nas­
cin1en to de l\!Iitra é um ponto assaz confuso e sobre o 
qual houve de certo diferentes versões, de modo que hoje 
nos é impossível sabern1os qual foi a primeira. Na Asia 
l\Ienor deparain-se-nos lendas, que nos referem que ele 
nasceu de uma virgem ; ao mesmo tempo deparam-se-nos 
outros monu1nentos, que nos sugere1n que ele nasceu de 
un1a rocha. 

Será bon1 observarn1os que as rochas foram conside­
l'adas na antiguidade, como objectos especialmente sagra­
dos : o 1nesmo S. Paulo nos diz que Cristo era tainbem a 
rocha «Petra auten1 era Christus», (Ad. B.ebr.) e, por isso, 
o facto de um deus nascer de uma rocha de inodo ne­
nhu1n envolveria descrédito para a divindade. 

A ideia do nascin1ento de pedra" parece ter derivado 
do facto ele que esta, pelo atrito, produi fogo. E, como 
:Mitra era un1 deus solar, facihnente se entende tal filiação. 
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Não obstante, deve dar-se a tal nascimento um sen­
tido real ou inera1nente simbolico? E' esta ideia original 
ou u1na concepção puramente inistica e que coexistiu com 
a concepção do seu nascilnento real de u1na virgen1? E' 
un1 ponto que resta para averiguar, ató que se venhan1 a 
adquirir novos dados que nos pennitan1 uma afirn1ação 
categorica. 

Alguns autores pretendem que Perseu tenha sido u1na 
adaptação de l\Ii tra, feita pelos grêgos, e om tempos remo­
tissimos. Ora, a lenda de Perseu diz-nos que ôlo nasceu de 
un1a virgen1. Se tal derivação fôra certa, teríamos nela 
un1 elemento de valor que nos viria confir1nar na ideia de 
quo o nasciinento virginal de Mltra tenha sido original. (i) 

Passen1os agora a exanünar de pe1·to o simbolisn10 
elos monun1entos nütraíticos. Destes o inais célebre ó o de 
l\1itra tauróctono. As linhas gerais do simbolo são estas: 
l\Iitra segura forte1nente um toiro, pelas narinas, com a 
rnão esquerda; ao inesmo tempo, con1 u1n joelho o co1n­
prime o obriga a roj ar por terra e con1 a 1não direita lhe 
enterra un1 punhal no peito por baixo ela claYicula. Do 
golpe 1nortal jorra111 torrentes de sangue o junto ao ani-
1nal, quo se estorce nas vascas da agonia., vê-se un1 escor­
pião, que lhe c01nprime as partes genitais, un1a serpente 
e u1n cão, quo se esforçan1 por atingir a ferida. 

Qual a verdadeira leitura desta scena? Hobertson e 
outros querem que ela tenha servido originaria1nente 
para figurar a entrada do sol, na constelação do «Taurus», 
no equinoxio da primavera, o que do facto parece suge­
rir-nos a atitude hostil que nos monumentos so dá á ser­
pente, quo ó a constelação oposta ao «Taurus» e que por­
tanto representaria o equinóxio do outono. Den1ais, os 
outros anin1ais que aí figuran1 são tan1be1n animais zo­
diacais, con10 o cão e o escorpião. Se assün fôra, tal sim­
bolo dataria de cêrca de 3000 anos, antes da nossa era, o 
que daria ao l\1itraísmo uma antiguidade respeitavel. 

En1bora este tenha sido o sentido original da scena, 
ha varios autores, que pretendem que outro sentido veiu 
a sobrepôr-sc-lhe. Estes vêe1n na luta entre "Mitra e o 
toiro o símbolo ela luta entre o Be1n e o l\Ial, que algu-

• 

(1) Cf. Creuzer. «Simbolik». 1, 368, n, 158. Cox, ~ l\Iyth. of Aryan 
Nations». 
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mas vezes foi na an tiguidade representado sob a figura 
de un1 toiro indómito. 

Outros intérpretes, porém, decifram a scena de um 
inodo diferente, referindo-a a um episódio da criação. Tal 
interpretação acha apoio nas lendas orien tais referentes 
á génese elos sêres, que povoain a terra. (1

) Estes lêen1 a 
scena da maneira seguinte : Mitra persegue u1n toiro: a 
causa é-nos desconhecida; no entanto, alcança-o e crava­
lhe no peito un1 punhal. Por um prodígio estranho, do 
corpo do anilnal 1noribundo brotam todas as plantas uteis 
que cobre1n a terra; da espinha dorsal germina o trigo, 
quo nos dá o pão, que se consome nos mistérios sagrados 
de Mitra e do seu sangue rebenta a vide que nos fornece 
o vinho emp1·ogado nos mesmos mistérios e que é a fi­
gura do sangue do deus. 

E' e1n vão que o génio do 1nal Arin1an se esforça por 
impedir ou envenenar a fonte da vida dos sêres da cria­
ção de l\litra, enviando animais imundos, tais co1no a ser­
pente e o escorpião, sêres da criação do génio do l\l al, 
para que devore1n as partes genitais do animal prolífico 
ou ao nlenos lh'as contaminen1 e dest'arte contaminen1 os 
sêres da criação de :Mitra. Esses anilnais antagonistas 
que acon1etem o toiro são impotentes para ünpedirem a 
obra benófica do génio do ben1. 

Ao lado do toiro, acha1n-se ordinária1nente duas figu­
r as de j ovons, de barrete frígio. U rn empunha um facho 
voltado para o firmamento; o outro apresenta-nos outro 
facho inclinado para a terra. A sua interpretação deve 
ser esta : o priineiro representa o r aiar do sol, que de 
manhã se eleva no firma1nento; o outro, o declinar do 
mesmo sol, que á tarde descai, a1nortecido para a terra, 
para reaparecer no dia seguinte. Alguns autores querem 
tambein que un1 tenha servido para figurar o so l, que 
crescendo e1n intensidade entra na constelação do «Tau­
rus» o nos indica o co1neço da prim avera, que é a estação 
e1n que a natureza ressuscita por assim dizer do sono em 
que jazeu durante o inverno; e que o outro tenha ser­
vido para figurar o mesmo sol, quando enfraquecido pe­
netra na constelação do «Es.corpião» e, assiln, nos anun-

t Cf. Lenormant «Les origines» e Gunkel « Schõpf. l\1üller Frag. 
Hist. Gracc. » 
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eia o inverno, em que a natureza se intorpece e 1norre 
áparente1nente, para de novo ressurgir no ano seguinte. 
Sob outro ponto de Yista, estes dois dadóforos siinbolisa­
vam a n1orte e a ressurreição de l\Iitra e de seus serYos. 

Nos rebordos dos inonu1nentos deste género, vêm-se 
ordinariainente gravadas algumas das lendas referentes 
á sua vida mortal e de que acilna falei. 

Outro n1onu1nento sin1bólico de 'Mitra é un1 peixe, que 
outrora parece ter servido para indicar a passage1n do 
sol pela constelação deste nome, mas que mais tarde veiu 
a simbolizar o mesmo :Mitra, como deus solar. No oriente, 
era assaz vulgar a ideia do deus peixe, a qual parece 
ter derivado da ideia de que o sol, inais ou n1enos identi­
ficado con1 os deuses sola.res, era' u1n pejxc, que á tarde 
mergulhava no inar, para de novo em,ergir de manhã. 
Co1no tal, era ao n1esn10 tempo um belo símbolo da inorte 
e ressurreição de l\Iitra e de seus adoradores. No te-se 
tambc1n que o deus peixe se nos apresenta e111 alguns 
n1onumentos antigos, com tuna cruz, (1) e que Jesus se 
acha igualmente simbolizado no peixe e sob tal silnbolo 
o vemos representado nos monumentos das catacu1nbas. 
Tertuliano diz: «Nós, pequenos peixes, seguindo o exem­
plo do nosso peixe Jesus Cristo.~ (De Bapt.) Abercio, re­
ferindo-se á conceição de Cristo, no seio da Virg01n, diz 
tamben1 que ela conseguiu atrair a si o peixe divino. 

Digainos agora duas palavras sobre o culto de :Nfitra. 
Uma feição caraterística deste culto era a <le cele­

brar-se en1 grutas ou cavernas e geralmente nas monta­
nhas; e á falta daquelas construiam-se te1nplos subterra­
neos com os quais são muito parecidos os nossos nas 
suas linhas gerais. (2) Constavan1 eles de um pórtico, de 
uma sacristia, do corpo do templo, para onde se descia 
por alguns degraus, de un1 côro e de um santuário cor­
r espondente á nossa capela-mór, onde se levantava u111 
altar, con1 a estátua de :Mitra tauróctono ao centro, pro-

( 1) No Egito se teem encontrado figuras adorando o sol, de 
cujo disco pende uma cruz. Uma destas figuras deve ser, segundo 
,V. Müller, Amenotop IV. (ano 1415 A. C.) A cruz encontra-se tambem 
gravada sobre o tumulo de l\Iidas. (cf. Geschichte des alteu Per­
sicus », pag. 13.) - cf. Dr. Frazer «Golden Bough ~ ; Curtiss. 

(2) Os templos eram denominados: Spelunca, spelacum, specus, 
Aedes, Sacrarium, Antrum, Templurn. Cf. G. 'Volff. 
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fusamente iluminada e ladeada de outras imagens alegó­
ricas. 

Esta particularidade é, como o faz notar Cumont, un1 
indice que nos sugere que o l\Iitraísmo deve ser u1na re­
ligião antiquíssima. Con1 efeito, a caverna foi o priineiro 
templo que o home111 consagrou á divindade. )las, qual a 
razão da persistencia e1n um costun1e tão extravagante? 
E' que para os l\litraístas, esta particularidade exótica 
trazia-lhes á 1nomória a caverna onde nascêra o seu deus, 
e, além djsso, con10 nos diz Porfirio, servia tamb0111 para 
simbolizar a descida da alma ás regiões subterraneas e 
o reg1·osso daí para as regiões da luz. 

Esses te1nplos tinham tan1be1n urna abóbada rnais ou 
inenos esférica, para ünitare1n de algun1 n1odo o firma-
111ento ele quo :Mitra era o Creador e ArquHecto, como 
nos relata o n1es1110 Porfirio. Estes templos ostavan1 ge­
ralmente voltados para o Oriente, como os dos Cristãos, 
factos estes sublinhados, ao que parece, por ideias solares. 

En1 alguns templos tem-se achado junto da porta un1 
recipiente parecido con1 as nossas pias de agua benta. Se 
de facto elo se destinava a tal uso, teriainos que a pratica 
pia ele tomar agua benta, nos templos, teria vigorado no 
niitraísmo muito antes de se ter introcluzido no C1·istia­
n1smo. 

:Não deixa tan1be1n de ser interessante observar que 
no l\Iitraís1110 as fontes junto dos to1nplos eram conside­
radas con10 sagradas, ideia que se encontra igualn1ente 
entre cristãos, que frequentíssimas vezes têm considerado 
a agua das fontes junto aos santuários, dos seus santos 
e da Vil'ge1n, como de origem miraculosa e dotadas de 
propriedades curativas. 

:Mas uma das feições mais interessantes do culto de 
1\Iitra são os seus sacramentos, ein nu1nero do sete, e ele 
analogia surpreendente com os nossos. 

E les possuiain un1 baptismo semelhante ao nosso. 
Tertuliano, referindo-se a ~Iitra, diz: «Tambe1n elo ba­
ptisa os sous adoradores e os faz crêr que desta arte os 
purifica ele seus crimes». (Cf. Tert. De Bapt., c. 5; Prae8-
cript; c. 40; De Coeona, e. 15.) 

Este baptis1no era precedido ele cer tas instruções e 
de u1n período de praticas . austeras, que nos faze1n lem­
brar do catecu1nenato cristão dos primeiros séculos. 

Nesta ocasião, u1na comoção sagrada se apossava do 
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espírito elos iniciados initraíticos, que se julgavain trans­
portados ás regiões do alén1-campa e diziam ter visões 
divinas, fenó1nenos estes muito análogos aos que se da­
vam por ocasião do baptismo cristão, no tempo dos Após­
tolos. (Cf. Actos o Epistolas Paulinas). 

Eles conferiain tambem u1na espécie de confirmação, 
en1 que, segundo nos diz o mesmo Tertuliano, «l\1itra põe 
o seu sinal na fronte dos seus soldados». Robertson pre­
tende que este sinal fosse u1na cruz na testa, con10 se · 
pratica no Cristianisn10. ( Cf. Tert. «De Coro na.» e «De 
praescript. » Mit1·a signat in frontibits 1nilites suos. 

Era nesta ocasião que se oferecia ao iniciado u1na 
corôa e un1a espada ; o iniciado r epelia a corôa com a 
inão, pronunciando estas belas p alavras : «lVfitra é a nü­
nha corôa». 

Eles tinhain tambe1n u1na co1nunhão, pois, segundo 
nos diz de novo Tertuliano, «Eles celebran1 tambem a 
oblação do pão.» (1

) E Justino, depois de ter falado da 
ceia do Senhor, diz que os de1nonios, prevendo o que Je­
sus havia de fazer, já de anto1não haviam parodiado o 
ines1no nos seus inistérios, inandando ta1nbem que se fi­
zesse o mes1110. Esta frase de Justino é de muito valor, 
por nos dar a entender que a Eucaristia l\Iitraítica é an­
terior á cristã. 

Um curioso baixo relêvo da Dalmácia e de u1na 
grande antiguidade nos representa urna desta refeições 
sagradas do l\Iitraís1no. Diante dum grupo de iniciados 
está uma n1esa e un1 tripé co1n quatro pães, dispostos em 
cruz, e cada u1n deles marcado co1n dois traços tambem 
0111 cruz. Um dos convivas sustein na mão un1a taça, con­
tendo o liquido sagrado, que ele oferta aos que o ladeiain. 
Note-se que nas catacun1bas se tein encontr ado n1onun1en­
tos analogos, para figuraren1 a Eucaristia cristã. Tais 
ágapes eram, sem duvida, con10 ben1 o observa Cun1011t, 
u1na comeinoração do ágape supro1no de l\Iitra, con1 os 
seus amigos, antes da sua ascenção gloriosa; e os efeitos 
que se lhe atl'ibuiam eran1 os 1ncsmos que nós atribuünos 
á Eucaristia, a saber : a robustez do corpo, contra as en­
fermidades col'por ais, a sabedoria e robustez do espil'ito, 
contra os ataques do génio do :J\Ial. (2

) 

( 1) ,, Celebrat panis oblationem». 
(2) Cf. Yasna rx, 16; Darmesteter. 

I 
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Existiria ta1nbein no Thiitraís1110 Ocidental algu111a es­
pecie de confissão~ Por emquanto, não se achou monu­
mento, que justifique tal afirmação. O mais que neste 
ponto se póde dizer é que no Zoroastrismo inais recente 
se encontra un1a espécie de confissão ao Sacerdote, como 
ineio de se libertar de certos crilnes. «Confession to the 
high priest, sincere repentance and reforro remove every 
sin.» Cf. Cheyne, « Zoroastrianism » e « The Sacred Books 
of the East.» (ed. por l\Iax l\1:üller.) 

Tainben1 havia no Mitraísmo un1a espécie de orden1 
co1no no-lo indicam as inscrições: « Sacerdos Invicti l\1i­
trae ». Ele possuia igualn1ente un1a tal ou qual hierarquia 
eclesiastica «Ordo Sacerdotum» se lô e1n varias inscrições. 
O chofo dos sacerdotes chan1a-se «Pator patru111» ou «Pa­
tel' patratus» o ton1-so até achado 1nonu1non tos con1 o ti­
tulo do «Pontifex» e «Antistes». TTm outro titulo, para de­
signar os acerdotes, era o de «Pati·es Sacroru1n»: Pais 
das coisas santas. (i) 

As funções que eles desempenhaYa1n ora1n parecidas 
com as que desompenha111 os nossos. Elos oran1 os depo­
sitários elos 1nistórios diYinos; eles o encarregados da 
celebra\ão dos oficios sagrados a que dov1ain presidir 
<~Proseclente sacerdote» ou «Prosedento patee». Eles de­
via111 dirigir preces ao céu tres vezes ao dia: do inanhã, 
ao ineio dia o á noite, o que nos faz 10111brar a recitação 
rlas horas canonicas, na Igreja católica o as preces dos 
fieis ao toque do Angelus, práticas estas que só mais 
tarde so introcluzira1n na Igreja. ( Cf. H.a wlison e Spiegel.) 
A' oração feHa a estas horas atribuia1n os initrafatas un1a 
eficácia especial, ideia que tan1bem se encontra no Cristia-
11is1110. Note-se que no século Y, existia entre os cristãos 
o costun1e ele se voltaren1 para o sol nascente erepetirem 
com uma ingénua devoção a prece : «Tende piedade de 
nós!» ao que parece un1 rebento ou resicluo ela piedade 
initraítica. 

Os Sacerdotes celebrava111 tambem, segundo u111ont 
e outros, un1a espécie de ~lissa. (2

) De facto, o celebrante 

( 1) l\Ion. ele Scxtantio e de Aix. 
(2) Cf. Darmcsteter, «Lend A.vesta» t. r, e Cumont. '' ºu plaçait clc­

vant le mystc une coupe remplie d'eau s ur laqucllc lc prêtre pronon­
çait lcs formules sacrées. Cette oblation du pain ct de l' eau,, à laquelle 
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no Oficio l\Iazdeano já anteriorinente ao Cristianismo con­
sagrava pães e agua misturada com o «I-Iasusa», que no 
Ocidente foi substituído pelo vinho, á falta daquele. 

E a ahna n1itraítica não era alheia aos encantos da 
harmonia, e,, por isso algun1as das suas ceremónias eram 
acon1panhadas de inusicas e salmodias acon1odadas. 

Sabe1nos tambem por alguns inonumentos que os nü­
traístas rendiam un1 culto especial á luz, e outros astros, 
não porque eles os tivessem como deuses, no sentido ge­
nuíno da palavra, pois que Mitra era o senhor de todos, 
o Criador e Arquitecto do Universo, e estes sêres, n1eros 
servos seus, mas porque os consideravan1 co1no sôres e1n 
quem Mitra havia delegado especiais poderes : numa 
palavra, eles oran1 u1na espécie de sautos do Calendario 
l\1i traf tico. 

U1n costu1no extravagante do 1\1itraís1no ó que algu­
mas yczos, em certas ceremonias, os iniciados usavam os 
distintivos do seu grau e imitavan1 os animais, de cuja 
fór1na se revestiam. Assim, uns cacarejavam, outros ru­
g iam, outros grasnavan1, emfim, cada un1 imitava, ao que 
parece, a voz do anünal que representava o seu grau. 

Este exotismo ó um valioso indice da antiguidade do 
::\ritraís1no; pois tal uso deve ren1ontar aos tempos pre­
historicos, ein que a divindade se representava sob a 
fórma de anin1al e os que se revestiam desta fórma se 
julgava111 investidos das qualidades do seu deus. Ao 
111es1no to1npo, revela-nos a fidelid:lde do l\1itraísn10 ás 
suas tradições orientais; e esta observação ó de um 
grande alcance nesta questão. 

Consta-nos, por ineio de Porfil'io, que o 1VIitraís1110 
possuía uma literatura copiosa tanto no que diz r espeito 
aos seus l'itos co1no no que se refere aos seus dogmas e 
moral: infcliz1nente, toda essa literatura pereceu ás inãos 
elos cristãos, que não se pouparam a esforços para des­
truir tudo quanto dizia respeito ao l\Iitraís1no. 

:Não obstante essa perda, provavehnento para se1n­
pre irroparavol, algu1na coisa poden1os deduzir de uma 
ou outra referencia de autores extrauhos ao ~Iitraí.smo 

on mêlail sans cloutc ensuite dn vin, e~t comparéc, par les apologü;­
tcs á la communion chrétienne.» Cf. Tertul. «De praescript. Sacret.» 
e Just «Apol. n.0 166». 
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e dos inonumentos, que o zêlo de investigadores incansa­
veis desenterrou do seio da terra, e se te1n esforçado por 
interpretar. 

Os mitraístas adoravan1 un1 deus Onipotente, Orea­
dor, :Medianeiro, Providente (1) Justo, Bondoso e Inefavel. 
« Onipotente l\1ithrae », « 1\Iithra Salutaris » « l\fithrae San­
cto », « Numen praesens » « Nu1nen praesentissimun1 », « In­
deprehensibilis deus», etc., são titulas que frequente1nente 
se achain nas suas inscrições e outros monumentos. Note­
se en1 particular o titulo de « Indeprehensibilis », isto é, u1n 
deus, cuj a divina essência a hun1ana inteligencia ó inca­
paz de sondar plenan1ente. 

Eles tinhain co1no um dogn1a a liberdade do homem 
e o valor das boas obras e sacrifícios. «Feliz daquele por 
quen1 se oferece um sacrifício a :Mitra !» «:Mitra nunca é 
invocado e1n vão» nos clizen1 os inonu1ncntos. 

( Continúa no vro.rinio nunwrv). 

(l) Como se vc, tanto o Cristianismo, como o l\litraísmo incul­
cam aos seus adeptos a noção da Providencia. I nfelizmen te, quem, 
depois de ter reflectido por alguns momentos no que se passa ao 
r edor de si, poder á deixar de exclamar: On<le está essa Providencia? 

Que outra coisa são as forças que seguem o Universo senão ou­
tras tantas peças dum maquinismo, que brutalmente esmaga, a san­
gue frio, a quasi totalidade elo gener o humano, o esquadr ão sem nu­
mero dos pobres, elos enfermos, de todos os que sofrem ? ... 

E po<lia ele ter sido montado por um pai amigo, por um ser in­
finitamente inteJigente e bom? 

E' digno de reflexão que até os mesmos ser es frracionais pare­
cem, em virtude elos seus instintos, protestar contra tal. Com efeito, 
. upond o que foi Deus quem lhes deu os ins tintos ferozes de qu e os 
vemos dotados, segue-se que ele quiz expressamente todas essas 
carnificinas execrandas que esses seres se sentem i m peli<los a come­
ter todos os dias. E qual é o ser inteligente e possuidor de sentimen­
tos nobres, como deYeria ser Deus, que poderia ter estabelecido e 
achado be1esa numa ordem de coisas em que u ns seres sejam força­
dos por natureza a chacinar e devorar os outros, e nisso achem pra­
zer? Não é tal uma nódoa imensa na obra da creação? 

Quando á vista destas e de tantas ou tras considerações con­
templo a natureza, ela se me apresenta como uma tela onde diviso 
traços sublimes, é verdade, mas desfigurados por borrões imperdoa­
veis, indignos por certo do pincel de um ser infinitamente inteligente 
e bom. 
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A Guerra e a alimentação 

HOJE, cm g uc os gcneros de 
primcil'a necessidade amea­
çam subir de preço, ou mes­

mo faltar inteiramente, caso a 
Guerra se pr ol ongue, tem havido 
em algum as nações, e especial­
mente em In glaterra, tentativas 
par a chamar o publico á com­
preensão do valor comparativo 
doH diversos generos alimenti­
cios. 

N'uma confer encia importante, 
o Dr. Carvcr , ele Bir mingham, es­
per a que a pratica de comprar 
gcncros sem ter cm considerac:ão 
o seu valor nutritivo deva cessar. 

O corpo humano é como um 
engenho ao qual ele deve aplicar 
combu stível apropriado. Ora po­
demos consid erar os alimentos 
apropriados como divididos em 
tres classes : - Farinhas, gordu­
ras e carnes. Um alimento para 
ser completo deve conter estes 
tres principios nutritivos, os 
quais se encontram simultanea­
mente mas sempre, mais ou me­
nos, misturados em materiais 
inaprovcitaveis . 

A batata, por ex., contem 82 
por ccntu de materias inaprovei­
taveis ·e 18 de farinh a ; o pão 
41 º/o inaprovcitavel, 48 de fari­
nha e 11 de carne. A carne, pro­
priamen te dita, 19 º/o de gordura 
e 17 de carne; o leite 5 º/0 de 
farinha, 4 de gordura e 3 de 
carne etc., e nem sempre os ge­
neros mais caros são os mais 
alimenticios. Seria assim conve-

niente que taml>em entre nós, 
algum tecnico se lembr asse de 
vulgarizar entre as classes po­
pulares estas u tilissimas noções. 

Experiencia de um processo para evi­
tar nevoeiros 

A l\'Iunicipalidaue de Lyon vo­
tou credi to. extraordinarios 
para l evar a efeito uma ex­

periencia a fim de evitar os ne­
voeiros locais. O processo pr o­
posto por l\I. Onofrio, director 
do Obscrvatorio F'ourviere, con­
siste cm cobr ir a superficie das 
aguas visinhas do local com uma 
delgadissima camada de olco mi-
neral ou vegetal. . 

Como se sabe, os nevoeir os po­
dem ser locais, ou gerais, e o fim 
visado pelos experime~tad?res 
r efere-se apenas aos pruneiros, 
para evitar os quais já varios pro­
cessos tcem sido propos tos, como 
grandes correntes de ar produ­
zidas por enormes maquinas de 
assoprar colocadas nas alturas 
que cavalgam a cidade, o empre­
go de ondas h ertzianas etc; mas 
parece que r ealmente o que vae 
ser experimentado é o que pro­
mete m elhor es resultados. 

Supõe-se que basta uma expes-
sura d e oleo de 
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\

110 
de milime­

tros para produzir o efeito dese­
jado, sendo as experiencias prin­
cipalmente des tinadas a investi­
o·ar do melhor oleo para o fi m 
proposto, devendo ser u tilizadas 



14 qualidades difer entes, umas 
minerais outras vegetais, a fim de 
procurar qual o que melhor se 
adatará á inten ção, visto que n ão 
bas ta que o oleo possa, sem que­
l>r ar -se em bolhas, co l>rir uma 
grande superficie com uma expes­
sura mini ma ; se n ão tam b em 
que a sua consistencia seja de 
molde a que isso se faça rapida­
mente e que o seu cus to n ão seja 
exagerado. 

Ainda não foi possivel deter­
minar o custo provavel do oleo 
necessario para preservar toda a 
cidade; mas uma estimativa gros­
seira permite contudo calcular 
em 150 francos, aproximadamen­
te, a quantia a despender para 
<'SSe pr eservamento, durante um 
dia ele inverno, quando o nevoei­
r o ameaça ir romper. 

Rações de pão dos exercitos europeus 

A «Revue de la Societé d'H y­
gien e Alimentair e» fornece 
alguns detalhes inter essan­

tes sobr e as r ações de pão dos 
exercitos europe u s a utilizar 
quando não haja ocasião de o 
coser durante a march a ou com­
bate. 

Na Alemanha, durante os ulti­
mos doze anos, u sava-se para este 
fim, uma especie de biscoito feito 
de 100 gramas de far inha mis tu­
rada com 10 gramas de arroz co­
sido e sal. O arroz evita a seca­
gem rapida do biscoito. Os ale­
mães usam tambem um biscoito 
mais pequeno, que se conserva 
mole, pela adição de 9 por cento 
de farinha de batata, e se torna 
nutritivo pela adição de 500 ovos 
por cada 100 k g. ele farinha, e de 
um sabôr u m pouco anisado. 
E sta ração n ão se conserva lá 
muito bem, e atrae u m tanto os 
insectos. 

Na A1tst1·ia usa-S<' ela receita 
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seguinte : Farinha ele trigo 100 
kg., farinha de batata 12 kg., assu­
car 12 kg., ovos 500, leite 12 litros, 
sal 1.700 gramas. Com estas mis­
turas são fei tos 400 r olos e empa­
cotados em sacos de algodão. 

Na França usa-se mais simples­
mente a far inha de trigo amassa­
da com agua, de forma que 67 kg. 
de farinh a e 16 litros d 'agua dão 
para formar 1.600 r olos de 50 gr. 
cada, dez elos quais formam uma 
ração que se supõe possível de 
conservar durante um ano; con­
tudo, quando se guarda por longo 
tempo, adquire um gosto rançoso 
e de digestão cli:ficil, sendo alem 
d'isso susceptivel de ser atacado 
pelos insectos com r elativa facili­
dade. Ultimamente, d esde setem­
bro de 1898, u sa-se um pão no 
mesmo genero contendo, porém, 
apenas 10 por cento d.e ag ua e 
que, aparentemente, se conserva 
melhor. 

O pão do exer cito i taliano asse­
melha-se bm:itante ao francês, mas 
é de côr um pouco mais escura 
e apresenta uma crosta uniforme 
que mais o faz r esis tir aos ataques 
dos insectos. 

No exer cito Romaico o pão é 
muito semelhante a este. 

O soldado Suisso emprega um 
pão d e u m belo aspecto e exce­
lente gos to, feito de farinha de 
primeira qualidade. Contem 11 
por cento de agua e 3 a 5 por cen­
to de assucar, e cada rolo para 50 
gr. é servido em caixas de pape­
lão contendo 5 r olos cada uma. 

O exer cito Belga usa pão ele fa­
r inha de trigo com assucar e ovos, 
mas n ão se conserva muito tempo 
e rança rapidamente. 

Os tiwcos empregam u m bolo 
chato com crosta dura fcij;o de 
boa farinha fer vida. 

Os J aponeses, finalm ente, u tili­
zam um pão muito semelhante, 
mas ele crosta mole, e que, p 01·­
tanto, desafia os insectos. 



• Questionaria • 
• • 

~ABEM nesta secção todas as qitestões de utilidade geral em, versões 
'- de assuntos e tentas scientificos e de conhecimentos praticas, cla-

das em, fonna de questionaria. As preg'nntas e respostas deveni 
se1· esc1·itas só ditni lado do papel, e assinadas como se qitizer, com 
nome O'lt pseudónimo; porém, pelo que respeita ás vreguntas, devem 
elas vfr senipre acompanhadas com indicação do nwnero e nome 
elo socio da Unive'l'Sidade Livre, que as faz, e do qual só o dfrect01' 
tomará conhecimento. A fim de facilitar as referencias, convêm qite 
nas 1·esvostas se indique sempre o nwne1·0 ela p1·egunta co1·1·espon­
dente. 

O niaio1· laconismo possível, compatível c01n a natureza e com­
preensiio do assmito, certamente convfrá a todos - ao BOLETIM 
e aos con·espondentes. 

Sendo a Universidade Livre uma instititiçcio de ensino mutuo, 
a dfrecçlio pede encarecidamente a todos os socios que tiverem, co­
nhecim,ento do assunto de qualquer p1·egunta o obseqitio de envia-
1·em logo as suas respostas, cts quais serüo todas pitblicadas desde 
que nlio tragmn al.r;um reclamo especial com prejuizo de qualq'uer. 

Preguntas: 

39 - P&tfala:xe de Sextante -
Creio bem que poucos maritimos 
saberão o que isto é, visto que a 
sua importancia pratica é quasi 
nula, e poucos livros tratam elo 
ass unto. Poder ei por este meio 
obter al guma indicação? - Ma­
ritimo. 

2i0 - Plfofundidade do .atlan ... 
tioo - Diz-se que em algumas 
partes do Oceano Atlantico a 
profundidade é tal que se um 
navio ele ferr o se submergisse 
aí, n ão chegaria ao fundo, e :fi­
caria em suspensão entre duas 
aguas a certa altura. Será isto 
verdade'? E no caso afirmati­
vo, será isso devido ao aumen­
to de densidade da agua, a de­
cr escimo da acção da gravidade, 
aos dois motivos juntos ou a 
qualquer outra causa'? - Per­
plexo. 

.211 - Ltentes fotoglfafioas - Al­
gum consocio que se tenha dedi­
cado a questões opticas poderá 
elucidar-me sobr e as qualidades 
particulares elas novas lentes 
anastigmaticas, holostigmaticas 
etc. e sua superioridade sobre as 
antigas simetricas '? Tendo uma 
Dollmayer d'este ultimo tipo 
estarei realmente muito atraza­
do e incapaz ele fazer trabalho 
compar avel com o que actual­
mente se consegue'? - Amaclo1·. 

~ ~ ~ 

.212- 0 dttarnatuttgo t{auptrnann 
- Pode algum consocio ter a 
amabilidade de fazer uma cur­
ta biografia de Gerardt Hau­
ptmann, que não encontrei no 
dicionario da especialidade'?- So­
cio efectivo n.0 116. 

~ ~ ~ 
Ji3 - Obttas de SÓfooles e Es .. 

ehylo - Ha facilidade em encon-

1 



trar em lingua francesa e em 
edições baratas as obras de Só­
focles e as de Eschylo '? E quanto 
aos autores franceses como Ra­
cine e Corncillc ?- Socio efectivo 
n.0 116. 

..llli - Tttatado de eeonornia -
Agradeço a indica<:ão dum bom 
tratado tle sciencia cconomica, 
ainda que seja em edição estran­
geira. - Socio ef'ectivo n.o 4. 

Respostas 

Á p11egunta n.0 37 - A avalia­
ção do activo para efeitos do ba­
lanço é feita ou pelo preço do 
custo ou pelo p1·eço do dia ele in­
ventario, havendo apologistas de 
um e outro sistema e dos dois 
conjuntamente, pois ha quem es­
colha o mais baixo elos dois pre­
\OS. 

Eu opto pelo sistema do preço 
do rusto, pela razão ele que, con-
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servando aos valores os seus 
preços cl'entra<la, o balanço nos 
dá o que dele realmente se pre­
tende: o apuramento dos resul­
tados economicos das operações 
realizadas durante o exercicio. 
O contrario será apenas figurar 
operações que ainda se não rea­
lizaram e cujos resultados po­
dem ser contrarios aos previs­
tos no balanço; sobretudo, quan­
do o preço do <lia seja superior 
ao preço do custo, a valori:t.ação 
por aquele preço origina um au­
mento de lucros ficticio e cuja 
realização nem sempre se verifi­
cará. Se estes lucros forem ab­
sorvidos por dividendos ou por 
outro qualquer modo resHlta evi­
dente a imprevidencia do guar­
da-livros. 

Quando por q ualq ucr circuns­
tancia o preço do dia se torne in­
ferior ao do custo recomenda a 
pru<lencia e a boa sciencia digra­
fica que se conservem os valores 
pelo preço do custo e se consti­
tua no pasRivo uma conta ele Re­
serva para depreciac;llo de vu to­
res. - Sacio efecti'llo n.0 11 (J. 
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Balancete do mês de Setembro de 1914 
DEVE ( lxecei ta) 

Saldo de Agosto. . .... 
Sub scrit ores: 

Cobrarn;:a deste mês. . . . . . . . . . .. 
E fectivos: 

I de1n . . . . . ................... . 
Devedores & Credor e s : 

Recibo ele José Fernandes ....... . 
Maximiano de Souza Rodrigues 

- s/ en trega . . .. . ....... . .... . 
S u. l>s i d i os : 

- mez de Setembro 
Da Assistencia . . . . . . . .... 
Da Camara Municipal. . . . . . . .... 

Cartões de i dentidad e: 
Vendidos ............ . .......... . 

75SG1 

9$10 
- - -

15$00 
20$00 

. . . . . . 

70$43,5 

84$71 

1$50 

4$42 

35$00 

$60 126$23 
-- - ----

H A V E R (D espeza) 
R endas: . 

Mês de Outubro ......................... . 
P u b licaq ões: 

C/ de Eduardo Rosa, Agosto .... . 
CJ Francisco Monteiro . . .. . . .. . . . 
C/ «Ilustradora», gravuras .... .. . 
C/ tipografia Maurício. . . . . .... . 
P ago ao revisor. . . . . . . . . . . . . . . . 

Percent agens : 
Aos cobradores . .... . ........... . 
Pago no Funchal . . . . . . . . . . . . . 

I:>evedores & Credor es : 
Morais Cabral, s / obrigação n.0 49 
Gremio Montanha, s/ obrigaç-ão 

n.0 57 . . ........... . ........ . 

P r opag anda : 
Pago a Lamas & Franklin .. . ... . 
Despezas feitas pela Comissão de 

Homenagem á Belgica e Franç-a 
D espez as g e r a i s: 

22850 
1$00 
3$0G 
2$80 
5$00 

8826,5 
$27 

5$00 

5800 

1sso 
3879 

Neste inês ........... . ..... . ..... . .. .. . 

Saldo para Outubro . . . . . . 

196$66,5 

35$00 

34$3G 

8$53,G 

10800 

5$29 

43$05 136$23,5 

60$43 

... 
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